O mundo vai acabar, mas não em 1976

Os adivinhos e futurólogos do Nordeste se inspiram no comportamento dos animais e nos sinais da natureza para prever os acontecimentos do próximo ano

Revista Manchete, 1975

Por Ricardo Noblat

Se o fruto do cumaru for levado pelo vento para o Norte, bom inverno haverá por lá. Se a abertura das camarinhas de um formigueiro revelar a existência de muitos filhotes, é sinal de bom inverno. Choverá breve se a abertura de um cupim mostrar muitos deles com asas. Virá chuva forte em dois ou três dias se avistar formigas subindo para o topo das árvores. Não plante nos baixios nesse caso. Plante neles no ano em que o pássaro joão-de-barro fizer sua casa com a porta para o nascente – o inverno será fraco, jabuti sem pôr, é prenúncio de ano seco, bem como aranha atravessando leito de estrada. Quando a lua nova em outubro tiver uma ponta virada para o Norte, indica que o próximo inverno será bom; Se a dita ponta estiver pendida para o Sul, o inverno será fraco.

É pela observação dos sinais da natureza, pela realização de experiências seculares, pela leitura aplicada do Lunário Perpétuo, espécie de enciclopédia da sabedoria humana de dois séculos atrás, e pela consulta a livros elementares de astrologia, numerologia e esoterismo, que os astrólogos populares do Nordeste fazem suas previsões anuais, publicando horóscopos e almanaques que alcançam boas tiragens e são muito acreditados. Esses almanaques já existiram em maior número e já tiveram tiragens muito maiores, como o de João Ferreira Lima, que ainda circula e que já chegou a vender 75 mil exemplares nos anos 50. Hoje, o de maior tiragem é o do astrólogo Manoel Caboclo, com 20 mil exemplares, cinco mil a menos que no ano passado, "porque a impressão está cara".

Segundo Manoel Caboclo na abertura do seu almanaque, "o ano de 1976 é bissexto, entra num dia de quinta-feira. Seus planetas governantes são Júpiter e Vênus, o regente é Marte. Júpiter é quente e úmido; Vênus é frio, úmido e temperado; Marte é quente, seco e inflamável, é o deus da guerra": causa incêndios e roubos de natureza misteriosa. Predizem o inverno temperado, a primavera ventosa, o estio aprazível, chovendo mais pelo outono. Causam doenças estranhas, dores de cabeça, doença nos olhos e mortes repentinas". O Brasil, em 1976, segundo Vicente Viturino, astrólogo em Caruaru, "marchará mais confiante em seus filhos e no progresso. Contudo, não deixa de trazer perturbações na sociedade por meio de escândalos produzidos talvez por mulheres. O Brasil em 1976 poderá sofrer perseguições de pessoas altamente colocadas, precisando ficar mais vigilante com os inimigos ocultos. Um enfarte poderá arrasar um grande líder brasileiro ainda jovem, de 45 a 54 anos de idade".

Como sempre carregada de maus presságios, a astróloga Berenice, que publica o almanaque de João Ferreira Lima, seu pai, depois da sua morte, prevê períodos desfavoráveis para o Brasil entre 22 de fevereiro e 22 de março; entre 9 de agosto e 9 de setembro, entre 25 de setembro e 6 de novembro e entre 7 de novembro e 16 de dezembro. Nesses períodos, ela alerta "para acontecimentos desagradáveis na vida política e econômica do país, acidentes de grande vulto, mortes de pessoas de destaque, etc..." A conjugação de Saturno e Netuno causa "um aspecto muito negativo" em 1976 para a França, Austrália e Espanha. Adverte Berenice: "Cuidado com golpe político, crise financeira, guerra interna e externa". Ela adverte as nações com a autoridade de quem previu a desvalorização do dólar um ano antes disso se dar.

O próximo ano não será bom para Portugal

Em suas profecias, Berenice afirma que 1976 não é um ano propício para Portugal, "e não o será até 1981. Este país passa e passará por muitas crises e modificações em sua vida econômica e política". O fim do ano será "muito perigoso" para a China, a Holanda e a África: "Ouviremos e saberemos muita coisa ruim", Manoel Luiz dos Santos, autor do almanaque O Nordeste Brasileiro que circula há 28 anos e tem, hoje, 10 mil exemplares, de São José do Egito, agreste pernambucano, "a partir de cálculos astronômicos e pela observação da natureza", antevê os quatro trimestres de 1976:

"O primeiro denota aperto do povo. Crise financeira, moeda valorizada, dinheiro difícil. Muita carestia nos cereais, alguns pobres passando fome. Acontecimentos horríveis, estranhos, esquisitos, descomunais".

No segundo trimestre haverá "muitas dificuldades comerciais. Só os gêneros alimentícios governarão. Haverá descontentamento nas esferas governamentais. Acontecimentos estranhos, coisas que ninguém nunca viu. Já estamos vendo e vamos ver mais ainda a roda grande passar dentro da menor. Quem se parece, não é, e quem é não se parece. Muito choro, luto e tristeza". A situação não se altera no terceiro trimestre: "Tempo de muitas enfermidades, frio, gelo, umidade. Doenças desconhecidas, mortes súbitas, muito luto, grandes acontecimentos dentro do militarismo, governo agitado, revoltas e mais revoltas dentro da democracia." Para o último trimestre, fortes prenúncios de dívidas, sacrifícios, compromissos atrasados, casamentos arruinados, intrigas perigosas. Vida difícil".

Em seu Calendário Brasileiro para 1976, com 17 anos de publicação, o "amador de astrologia e ciências ocultas" José Costa Leite aconselha aos que são do signo de Áries tomarem um banho de rosa, cravo e manjericão e a usarem um defumador de alfazema, alecrim e eucalipto. Em 1976, os arianos "não devem confiar muito nos amigos e nas promessas. Confiar é bom, desconfiar é melhor. Seja simples, cortês e pontual com todos e sua vida mudará para melhor. Saiba tratar bem e respeitar os outros e tenha sempre um riso nos lábios, que é a maneira mais fácil da pessoa vencer".

Os de Touro, descritos por Costa Leite como pessoas que adoram comer e passam facilmente do riso às lágrimas, terão um novo ano desfavorável para a saúde. "Você está correndo o risco de ser enganado por uma pessoa que você muito estima. Não faça viagem marítima ou aérea, por enquanto. Não vá tentar a sorte no jogo. Depois de julho, o sol brilhará com mais intensidade e tudo correrá bem, tenha fé." O geminiano garante o astrólogo, "é difícil de ser compreendido. Seu espírito o torna hesitante e misterioso. É muito inteligente, mas cheio de contrastes e de reações repentinas. Em 1976, quando ganhar dez cruzeiros, gaste oito e guarde dois. Seja previdente. A parte financeira está menos favorecida que a parte amorosa".

São belos, audaciosos e hospitaleiros os de Câncer, descreve-os Costa Leite. Mas, as mulheres de Câncer são sonhadoras, irresolutas e sem iniciativa. Em 1976, os nativos desse signo "não deverão emprestar dinheiro, nem jogar, nem trocar de emprego. Não faltará dinheiro em suas mãos, mesmo que não seja muito, mas não faltará. O amor está sorrindo para seu lado. Aproveite as boas influências astrais". Aos leoninos, uma carta em 1976 "poderá trazer notícias desagradáveis. Se quiser viajar a São Paulo, Rio e Brasília, lhe será muito favorável. Não se envolva nas fofocas dos outros e evite os falsos amigos. Ouça a voz do coração. Alguém pensa em você".

1976 não trará nenhuma novidade para os de Virgem, dotados "de magnetismo pessoal que lhes proporciona grandes alegrias". Aos de Libra, o astrólogo aconselha manterem a dieta. "Não se esforcem em demasia. Uma mulher morena o simpatiza". Dinheiro para os de Escorpião será escasso até junho "sua saúde, entretanto, promete muito boa". De janeiro a agosto 1976, os negócios dos sagitarianos "irão de vento em popa. Depois setembro as finanças serão mais remidas. Seja cauteloso ao lidar estranhos. Evite lugares pouco recomendáveis. No amor tudo é legal". Os de Capricórnio "devem fechar bem a porta quando forem dormir; prevenir é melhor do que remediar. Uma esperança que vem alimentando há muito tem: realizará em 1976".

Os aquarianos, "pioneiros que sempre vão adiante do seu tem não terão problemas no setor amoroso em 1976, assegura Costa leite, mas, em compensação, no setor financeiro, só depois de julho terão alguma chance. Finalmente de Peixes devem "controlar suas despesas e ter cuidado com a sã principalmente com o sistema nervoso, Fraco no setor financeiro".

Escrito, basicamente, para os agricultores nordestinos, almanaques e horóscopos trazem todo tipo de informação que Ihes podem ser úteis. Não se limitam às previsões para os signos. Na verdade, nem todos publicam e tipo de previsões, consideradas pelos astrólogos, como concessão para conquistar uma fatia de mercado que se interessa por elas. Assim, Vicente Viturino enche uma página do seu almanaque com "dias próprios para deitar galinhas tirar mais pintas do que pintos em 1976" e "os dias não aconselháveis para a castração de animais". Sebastião dos Santos, astrólogo Campina Grande, autor do Almanaque Apolo Norte com as Profecias de Nostradamus, que confessa gostar de filmes de "mulher, desses que provocam sensação", transcreve uma oração, contra mau-olhado:

"Leva o que trouxeste e deixa a mim e a minha casa em paz. Deus defenda a mim e a minha casa de maus-olhados e de todos os mal que me quiseres fazer. Tu és o ferro, eu sou o aço, tu és o domínio, eu sou o embaraço, com o poder do Pai, do Filho e do Espírito Santo."

João Joavilim, autor do Almanaque Leão do Norte, responsável pele programa Enciclopédia do Astro, na Rádio Cultura do Nordeste, em Caruaru, e que recebe, em média 20 cartas de consultas por dia, recomenda alcaçuz fervida para a cura da bronquite, tosse e rouquidão, em doses açucaradas, três ou quatro xícaras ao dia; alfavaca e alfazema para a cura de amenorréia, asma, blenorragia, câimbras, enxaqueca, reumatismo e nervosismo; e algodoeiro para cura de catarro vaginal e fibroma. Manoel Luiz aconselha chá de capim-santo para dor de barriga; sabugueiro para defluxos; laranjeira para palpitações do coração; macela para febres e alecrim para desinchar as pernas.

Os almanaques indicam quais os dias propícios ao plantio, as fases da lua, as festas móveis e fixas do ano, previsões de preços para os cereais, as doenças dos signos, orações para todo tipo de coisas, benditos do Padre Cícero, informações gerais, curiosidades, declarações dos autores sobre os mais diversos assuntos e propaganda dos seus produtos astrológicos. Assim, pela leitura do almanaque de Manoel Caboclo de 1975, fica-se sabendo que "a galinha leva três semanas para chocar, a pomba duas, a pata quatro, a gansa cinco e o avestruz sete". Quanto ao avestruz, ele afirma que "a fêmea choca pelo dia e o macho à noite".

Todo homem de toco de barba é mau marido

Para espanto e incredulidade dos agricultores nordestinos, homens simples, de poucas letras, o astrólogo Manoel Luiz revela que meio-dia no Rio de Janeiro equivale a 16,26 em Atenas, 9,23 em Havana, 8,52 em Nova Orleans, 21,47 em Cingapura e 17,29 em Zanzibar. O almanaque de João Ferreira Lima afiança que "homem de toco de barba é mau esposo, o de olhos reversos tem maus instintos, quem sorrir de um lado da boca, cuidado com ele que é falso. Quem tem o polegar mal feito, grosso e sem polidez, é materialista, sem delicadeza. Dos nascidos de 23 de agosto a 22 de setembro ou de 20 de fevereiro a 20 de março, são raros os que depois dos 50 anos não caiam em falência. Homem gago arranja pouca riqueza. Quem tem os dentes caídos para fora é gente fraca e sem coragem".

Costa Leite dedica uma página do seu Calendário Brasileiro para 1976 à defesa dos recursos naturais do país. Em artigo intitulado Conversando com o Leitor, ele conta uma viagem que fez a Brasília, a convite do governo de Pernambuco, para representar o estado numa festa folclórica. E afirma: "Acontece que em Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, notei que está ficando tudo descampado, que as matas estão desaparecendo, isto é, não há conserva de madeira de construção". As matas estão desaparecendo e as fruteiras também. Brevemente: um palmo de madeira vai custar um metro de dinheiro. Daqui faço um apelo aos senhores fazendeiros, proprietários de granjas e sítios, que plantem eucaliptos, coqueiros e fruteiras diversas. As frutas terão um bom comércio no mercado, a madeira do eucalipto é muito boa para construção e o coqueiro, além dos cocos, a sua madeira serve para fazer portas e outras utilidades".

Atendendo consultas em casa ou pelo correio sobre as mais variadas questões, desde horóscopos pequenos e grandes, à viabilidade de negócios, viagens, casamentos, ou funcionando como conselheiros sentimentais os astrólogos populares, autores de almanaques, propagam as virtudes dos seus trabalhos astrológicos. Do seu. Defumador Amazônico, diz o astrólogo João Joavilim: "Você vem desanimado, triste, aflito, nervoso, sentindo atraso nos negócios, com falta de sorte, sofrendo reveses com vizinhos, você acha que alguém lhe fez mal, que sua vida vem tão atrasada? Não tenha dúvida, peça-nos o Defumador Amazônico e livre-se dos males que vêm lhe torturando, causados por invejas e má vontade; acabe com as ruínas que lhes vieram atrasando sua sorte, sua saúde e seus negócios. O Defumador Amazônico, preços de caixa Cr$ 133,00, pelo correio mais Cr$ 18,00."

O astrólogo Sebastião Santos apregoa as qualidades da Ferradura de São Jorge: "O mais forte talismã conhecido para proteger o seu lar. Dependurado atrás da porta de entrada, evita que por ela entre qualquer tipo de maldade. Mau-olhado, inveja, desgraça, espírito mau, quebrante, feitiço e qualquer outro mal. Convém ter uma na porta da frente e outra na porta da cozinha. Exportado da África, custa Cr$ 70,00." Ainda de Sebastião é o Olho de Cabra, "talismã poderoso de grande efeito traz felicidades nos negócios, sorte na colheita, clareia a mente nos estudos, exportado da África".

Três a quatro meses, em média, é o tempo gasto pelos astrólogos para escreverem seus almanaques. Dos nove ou dez que circulam com tiragens expressivas no Nordeste, o de Manoel Caboclo é impresso e gráfica própria, assim mesmo parte dele. Em maio ou junho estão prontos, geralmente. São entregue em mão ou enviados pelo correio para agentes e revendedores que astrólogos possuem espalhados por quase todos os estados do Nordeste. Quase sempre, são entregues aos agentes em consignação. Aos revendedores, só com dinheiro à vista. Começam a ser vendidos em agosto ou setembro com previsões para o ano seguinte e vendem até fevereiro.

Invariavelmente, os autores de almanaque foram ou ainda são poetas do cordel nordestino, publicando, também, folhetos. Reconhecem que erram de 30% a 40% das suas previsões e culpam, por isso, a falta de instrumentos para observação dos astros ou, como prefere um deles, Manoel Luiz, sua própria condição de humano, sujeito a erros e perturbações". Manoel Luiz cita os dois mais clamorosos erros que cometeu até hoje: previu, para 1958, um ano de inundações tremendas, e o ano foi de uma grande seca, que deu origem, inclusive, à Sudene; previu, para 1967, um ano sem inverno, e choveu tanto que sua casa foi inundada.

Todos, menos Vicente Viturino, acreditam na imortalidade dos almanaques que publicam. Vicente parece ser mais realista: "Tudo passa. Os almanaques também passarão assim que a irrigação, a armazenagem e a reforma agrária chegarem ao Nordeste. Então, com outra mentalidade, os agricultores não precisarão mais da gente".

